
DESALINHO

Dora Duarte

A lua cheia clareou 
Metade do quarto 
Madrugada 
A música dos Beatles 
Se apossando de tudo 
O vento frio lá fora 
Desalinhando ramos e flores 
O coração sem proteção 
Se envolve 
Amanhece
O sol de propósito não vem 
Chove
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Q U E R O -Q U E R O

Dora Duarte

Quero um "quero-quero" 
Pássaro que passa 
Voa leve, cabecinha preta 
Pára no Pará 
Pairando nos céus 
Sonhando nos vôos seus 
Fingindo que cai, mas não cai 
Nos igarapés ou no mar 
Terém-terém 
Pássaro que passa 
Repousa em Santarém 
Em bando se encontrando 
Frente ao Encontro das Águas 
Do Amazonas com Tapajós 
Pássaro que passa
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